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RESUMO:

A educação, compreendida como um direito de  todos, norteia a política  nacional  de inclusão  educacional  que almeja a efetivação da  igualdade constitucional.  O entendimento é que a promoção da inclusão de grupos notoriamente discriminados, visando superar o processo de exclusão histórica imposto, às pessoas com deficiência, deve ser realizada por  intermédio de  políticas  de ações  afirmativas e  pela conscientização da sociedade acerca das potencialidades desses indivíduos.A exclusão social no Brasil é muito grave,portanto esse trabalho visa a preparação de pessoas menos favorecidas que desejam ingressar em uma universidade.As atividade foram realizadas nas salas do colégio agrícola Vidal de negreiros, onde professores, monitores e alunos ministram as aulas para os alunos vindos de escolas publicas das cidades vizinhas, vale salientar que o critério de seleção é feito através de questionário sócio econômico e são priorizados alunos de baixa renda, afro descendentes,entre outros que estejam concluindo ou já tenha concluído o ensino médio. O projeto ainda está em andamento, porém podemos observar que no ano 2010, obteve-se um resultado de 55 aprovações no vestibular, confirmando assim a eficácia do cursinho na preparação dos alunos para ingressarem na universidade.Concluímos portanto que o cursinho tem se demonstrado eficiente e tem buscado atender com qualidade as expectativas do alunos que o mesmo atende, trazendo inclusão e cidadania a todos. 
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INTRODUÇÃO:

A educação, compreendida como um  direito de  todos, norteia a política  nacional  de inclusão  educacional  que almeja a efetivação da  igualdade constitucional.  O entendimento é que a promoção da inclusão de grupos , visando superar o processo de exclusão histórica imposto, deve ser realizada por  intermédio de  políticas  de ações  afirmativas e  pela conscientização da sociedade acerca das potencialidades desses indivíduos (FERNANDES,2006).
O programa de desenvolvimento profissional continuado nacional, explica que: 
“a situação de exclusão social no Brasil, é muito grave.” Buscar estratégias que se traduzam em melhores condições de vida para a população, na igualdade de oportunidades para todos os seres humanos e na construção de valores éticos socialmente desejáveis por parte dos membros das comunidades escolares é uma maneira de enfrentar essa situação e um bom caminho para um trabalho que visa à democracia e à cidadania.
Ao termino do ensino médio grande parte dos alunos almejam passar no vestibular e entrar numa faculdade, esse desejo se torna um pouco mais distantes para alunos vindos de escolas publicas, devido no Brasil, a educação ser ainda ineficiente. “O Vestibular como um processo igual para todos e ao mesmo tempo desigual” (Pinho,2001).Existe igualdade devido as provas aplicadas e a competição, que as envolvem, serem iguais para todos os candidatos, a desigualdade reflete-se na preparação e no nível de exigência que alguns cursos possuem em relação aos outros, ou pelo fato da Universidade ser Pública ou Privada. Ainda segundo para este autor, fazer uma faculdade tem sido uma meta de boa parte dos brasileiros, pois eles vão a busca de reconhecimento, colocação no mercado de trabalho e formação profissional. Alguns cursos, em detrimento de outros, possibilitam um status maior, pois são reconhecidos social e economicamente. No vestibular estabelece-se a seguinte relação - quanto maior o reconhecimento, ou seja, à medida que se sobe nesta escalada rumo ao sucesso maior é a dificuldade encontrada para obter êxito neste concurso.  Uma das maneiras utilizadas pelos estudantes para minimizar as dificuldades de preparo para fazer as provas dos vestibulares, são cursinhos pré-vestibulares, mas os mesmos são em sua grande maioria particulares, o que distancia ainda mais as classes menos favorecidas financeiramente da universidades, o que ocasiona a exclusão social. 

Diante desse quadro a universidade pública brasileira, por meio de ações de extensão, contribui para implementação de significativas mudanças na sociedade, com ações especialmente voltadas para os segmentos populares que, na sua maioria, estão excluídos das oportunidades e melhores condições de vida.
Nessa direção o Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias - CCHSA/UFPB, preocupado com a formação da sociedade, do acesso a uma formação educacional mais adequada, humanística e, sobretudo, comprometida com a realidade social, articula atividades de pesquisa, ensino e extensão integrando alunos dos diversos cursos existentes na instituição para colocarem em prática o conhecimento teórico adquirido na graduação, e produzindo novos conhecimentos a partida relação com a comunidade.

DESCRIÇÃO METODOLOGICA:


O presente trabalho é realizado no colégio agrícola Vidal de Negreiros, o qual é  participa cedendo salas de aula para que possa ser ministradas aulas do cursinho. As aulas são ministradas sempre no horário noturno. O projeto envolve professores e estudantes de graduação, especialmente dos cursos de Administração, Graduação em Agroindústria e Licenciatura em Ciências Agrárias, com seminários e preparação dos conteúdos necessários ao desenvolvimento das aulas. Nesse projeto cabe ao estudante de graduação um papel muito importante pela articulação com o seu curso de graduação e capacidade de articulação com os problemas enfrentados por jovens da comunidade.  
Foi realizada divulgação do Curso intensivo Pré-Vestibular nas escolas da rede pública, nos municípios circunvizinhos ao Centro de Ciências Humanas Sociais e Agrárias, Campus III da UFPB; Seleção de educadores e de alunos voluntários de Licenciatura em Ciências Agrárias, Administração, Agroindústria e Pedagogia além de colaboradores já formados, os quais apresentaram desempenho acadêmico e foram aprovados na entrevista com a coordenação do projeto
As inscrições dos alunos interessados em participar o curso, foram realizadas no mês de abril de 2011, pelos alunos de graduação selecionados, as mesmas ocorreram na sala da coordenação do curso de graduação em ciências agrárias.

Para seleção dos alunos para o cursinho pré-vestibular, foram aplicados questionários sócios econômicos, os quais foram avaliados e selecionados após triagem levando em consideração a renda familiar, alunos afro-descendentes e indígenas e alunos oriundos da rede publica de ensino situado nas acidades circunvizinhas (Borborema, Serraria, Arara, Belém, Cacimba de Dentro e Solânea etc.), ao redor do Campus III da UFPB. O resultado da seleção foram divulgados através de edital publicado na internet e na imprensa local. 
Após a seleção dos alunos foram realizadas as matrículas, que foram realizadas na Coordenação do Projeto.  
As aulas são ministradas por Professores e colaboradores do Campus contando com auxílio dos Monitores. No decorrer do curso intensivo, foram trazidas para o grupo as questões da situação da educação no Brasil e feitas relações com outras nações. Demonstrou-se a importância de sua persistência no banco escolar por meio da utilização de recursos audiovisuais. Neste processo, são realizados vários simulados, com o intuito de preparar os estudantes para os modelos de questões comumente aplicadas no Vestibular, além da realização de oficinas temáticas, com finalidade de fixar os conteúdos vistos ao longo curso intensivo. 

RESULTADOS:
O projeto ainda está andamento, as aulas tiveram inicio em maio de 2011 e tem termino previsto para dezembro de 2011. O mesmo já tem contribuído com a inserção de diversos jovens ao ensino superior, a tabela 1 apresenta a lista dos alunos aprovados no vestibular, onde obtivemos 54 alunos aprovados no vestibular 2011. O número não chega a ser satisfatório quanto ao esperado pelo projeto, ao mesmo tempo em que se torna eficaz tendo em vista as dificuldades encontradas, decorrer do projeto, a exemplo de números reduzido de professores. 

TABELA 1: Aprovados do Projeto Inclusão Social de Alunos de Escolas Públicas no ano de 2010.

	Adailza Guilherme da Silva
	Agroecologia – UFPB

	Adriana Soares S. de Melo
	Ciências Agrárias – UFPB

	Adriano Soares da Paixão
	Ciências Agrárias – UAB

	Alba Valéria Ferreira
	Agroindústria – UFPB

	Aline Carneiro de Paula
	Agroecologia – UFPB

	Amanda Rafaella F. de Lima
	Ciências Biológicas – UFPB

	André Carlos Raimundo da Silva
	Agroecologia – UFPB

	Antonio Pereira da Silva Júnior
	Ciências Agrárias – UAB

	Antonio dos Santos Silva
	Ciências Agrárias – UFPB

	Artur Machado da Silva neto
	Agroindústria – UFPB

	Camila Mayara de Oliveira Guimarães
	Agroindústria – UFPB

	Carolina Liseiux silva dos Anjos
	Pedagogia – UFPB

	Cícero Vitorino da Silva
	Administração – UFPB

	Cleondes Gefferson F. Ferreira
	Agroindústria – UFPB

	Cleiton Daniel Silva da Costa
	Eng. Mecânica – UFCG

	Damião Batista de lima
	Agronomia – UFPB

	Danilo Maia de Oliveira
	Administração – UFPB

	Deise de Fátima Maia Fernandes
	Pedagogia – UFPB

	Dennis Tomaz de Araújo
	Administração – UFPB

	Edileide Maria Soares da Silva
	Pedagogia – UFPB

	Edjane Nunes dos Santos
	Pedagogia – UFPB

	Edvânia da Silva Pereira Brasil
	Agroindústria – UFPB

	Fábio Fernandes de Araújo
	Agroindústria – UFPB

	Flavio Laurentino dos Santos
	Geografia – UEPB

	Geilson Gomes de Lacerda
	Administração – UFPB

	Gilberto de Souza Véras
	Agroecologia- UFPB

	Gilmara NarcisoAlustau.
	Agroindústria – UFPB

	Heldery Soares de Alustau
	Fisioterapia/Eng. Civil - UFPB/UEPB

	Helinaldo Nunes Santos
	Ciências Agrárias – UFPB

	Italo Dantas de Sousa
	Ciências da Computação/Geografia - UFPB/UEPB

	Jânio Farias de Souza Silva
	Administração – UFPB

	Jefferson Santos Alves da Costa
	Agroecologia – UFPB

	Jênifan Layanne Bezerra de Macedo
	Pedagogia – UFPB

	Joana Dar´c Evaristo Alves
	Pedagogia – UFPB

	José Erivelton Silva dos Santos
	Administração – UFPB

	José Wellington Santos da Silva
	Ciências da Computação – UFPB

	Josimar Ramos de Andrade
	Administração – UFPB

	Kaionara Lima do Nascimento
	Geografia – UEPB

	Luciano Neri Simplício
	Ciências Agrárias – UFPB

	Maria Ailha M. Gabriel Caetano
	Pedagogia – UFPB

	Maria Eduarda B. de Oliveira
	Agroecologia – UFPB

	Maria José Batista da Silva
	Pedagogia – UFPB

	Marina de Sousa Ferreira
	Ciências Agrárias – UFPB

	Melquizedeque Silva Leite
	Administração – UFPB

	Raliane Dias da Silva
	Letras – UEPB

	Raniel Ferreira da Costa
	Quimica industrial – UEPB

	Rinaldo Lima da Rocha
	Administração – UFPB

	Rosana dos Santos Barros
	Ciências Agrárias – UFPB

	Roberta Marrie A. de Sousa
	Administração/Eng. de alimentos -  UFPB/UFCG

	Tiago Nepomuceno Costa
	Administração – UFPB

	Van Eyck S. Rosas
	Ciências da Computação – UFPB

	Vanilma Maria dos Santos
	Pedagogia – UFPB

	Valdemar Cavalcante da Rocha
	Agroecologia – UFPB


 “No ano de 2010 mais uma barreira foi quebrada, os alunos despertaram seu interesse pelos cursos da UAB (Universidade Aberta do Brasil). Os números ainda são pouco expressivos, mas o importante é que já temos frutos do cursinho nesta modalidade de ensino” (Gomes, 2011).
Gráfico 02: Número de Alunos Aprovados por universidade do Projeto Inclusão Social de Alunos de Escolas Públicas no ano de 2010.

[image: image1.png]ALUNOS APROVADOS

50

40

30

20

10

UFPB

UEPB UFCG
UNIVERSIDADES

UAB





CONCLUSÃO:
Concluímos que mesmo apesar das dificuldades encontradas, o cursinho tem conseguido alcançar seus objetivos de trazer cidadania e inclusão para aqueles necessitam, esse fato pode ser comprovado pelo índice de alunos aprovados no vestibular e a crescente procura a cada ano. Estamos sempre buscando melhorias nos sentido de atender ao máximo as expectativas de nossos alunos para que os mesmo se tornem capazes de ocupar um lugar de destaque na sociedade.
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